
MAUS TRATOS:

- Não é só bater!!! É também tratar mal com 

palavras, é fazer a criança sentir que não gostam 

dela;

- Podem ser causados por qualquer  pessoa que se 

relacione com a criança.

AS CRIANÇAS EM RISCO SÃO:

- Ansiosas; turbulentas e problemáticas;  solitárias;

tristes; agressivas; choronas; mal comportadas…

… mas são crianças.

A violência infantil é um CRIME PÚBLICO!

É fundamental que o adulto a quem a criança 

conta o “seu segredo” faça alguma coisa…

Fontes:

1- www.avozdavitoria.com

2-camocimimparcial.blogspot.com

3- beira.pt

4-maiscentral.com

A QUEM PODE RECORRER: 

1) Médico assistente; 

2) Saúde 24 (808 24 24 24); 

3) Consulta de Saúde Infantil no Centro de Saúde; 

4) Serviço de Urgência Pediátrica. 

CONTACTOS

Agrupamento de Centros de Saúde Arco 

Ribeirinho Telefone: 212059300 

Urgência Pediátrica (Barreiro)

Telefone: 212147300, extensão 2016 

Urgência Básica (Montijo)

Telefone: 212147300, extensão 3200 

Centro Hospitalar Barreiro Montijo, E.P.E.

Av. Movimento das Forças Armadas | 2834-003 Barreiro

Serviço de Pediatria

Telefone: 21 214 71 34

www.chbm.min-saude.pt

CRIANÇAS EM RISCO

PREVENIR E PROTEGER
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TIPOS DE MAU TRATO

Negligência 

Incapacidade de oferecer o básico a uma criança: 

higiene, alimentação, amor e saúde.

Mau trato físico

Ação que magoa fisicamente, feita de propósito, 

uma só vez ou repetidamente.

Mau trato psicológico

É fazer uma criança sentir que não gostam dela, 

que não é desejada, que incomoda… Faze-la 

pensar que é má.

É ainda fazer com que a criança tenha medo de 

estar em casa, onde se devia sentir em segurança.

Abuso sexual

Sempre que adultos ou jovens expõem a criança a 

estímulos sexuais impróprios para a sua idade. 

Não se limita ao ato sexual com penetração!

FATORES DE RISCO

Criança

- Menor de 6 anos (mais se menor de 3 anos)

- Doenças crónicas

- Deficiência

- Baixo peso e prematuridade

- Hiperatividade

Pais

- Consumo de álcool ou drogas

- Doença psiquiátrica

- Ter sido mal tratado na infância

- Adolescentes ou mais de 50 anos

- Que não se saibam controlar / agressivos

- Que não mostram aos filhos que os amam

- Violência doméstica (física ou verbal)

- Doenças crónicas

Sociais

- Carência económica

- Ausência de suporte sociofamiliar

SINAIS DE ALARME:

- Quebra do rendimento escolar;

- Alteração recente do comportamento: tristeza, 

desconfiança, timidez, ansiedade e nervosismo, 

agressividade, insegurança, dificuldade de 

concentração;

- Comportamentos erotizados;

- “Marcas frequentes no corpo”;

- Dificuldade em estar com os outros;

- “Falta de vontade” de voltar para casa;

- Procura de carinho em toda a gente;

- Alterações do sono;

- Pesadelos;

- Voltar a fazer xixi ou cocó na cama;

- Dores de barriga e/ou de cabeça.

É nas famílias “normais” que se detetam mais 

maus tratos. A mãe, o pai ou os cuidadores são 

os principais maltratantes.
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